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Resumo  

O objetivo do presente estudo foi informar sobre a importância da fisioterapia na saúde do idoso e a atuação do 

fisioterapeuta, quais os benefícios, a relevância da fisioterapia motora e sua importância para a homeostase corporal, 

saúde mental e social do idoso. Com base nos dados do IBGE, ressalta-se o aumento da população idosa no Brasil. O 

texto discute a fragilidade associada ao envelhecimento, enfocando a importância da fisioterapia na prevenção de quedas 

e na melhoria da qualidade de vida. Destaca-se o papel crucial da fisioterapia gerontológica na preservação da função 

motora e cognitiva dos idosos, visando retardar incapacidades. O controle postural e as intervenções fisioterapêuticas 

para alterações posturais são explorados, evidenciando a fisioterapia aquática como opção. O texto enfatiza a atuação 

preventiva da fisioterapia na saúde do idoso, abordando a avaliação funcional e diferentes métodos, como as escalas de 

Katz e Lawton. Além disso, destaca a relevância da equipe multiprofissional e a necessidade de educação em saúde. 

Conclui ressaltando a contribuição significativa da fisioterapia para promover uma melhor qualidade de vida, 

homeostase corporal e envelhecimento saudável na população idosa. 

Palavras-chave: Envelhecimento saudável; Controle postural; Avaliação funcional. 

 

Abstract  

The objective of the present study was to inform about the importance of physiotherapy in the health of the elderly and 

the role of the physiotherapist, what are the benefits, the relevance of motor physiotherapy and its importance for the 

body homeostasis, mental and social health of the elderly. Based on IBGE data, the increase in the elderly population 

in Brazil is highlighted. The text discusses the fragility associated with aging, focusing on the importance of 

physiotherapy in preventing falls and improving quality of life. The crucial role of gerontological physiotherapy in 

preserving the motor and cognitive function of the elderly is highlighted, aiming to delay disabilities. Postural control 

and physiotherapeutic interventions for postural changes are explored, highlighting aquatic physiotherapy as an option. 

The text emphasizes the preventive role of physiotherapy in the health of the elderly, addressing functional assessment 

and different methods, such as the Katz and Lawton scales. Furthermore, it highlights the relevance of the 

multidisciplinary team and the need for health education. It concludes by highlighting the significant contribution of 

physiotherapy to promoting a better quality of life, body homeostasis and healthy aging in the elderly population. 

Keywords: Healthy aging; Postural control; Functional assessment. 

 

Resumen  

El objetivo del presente estudio fue informar sobre la importancia de la fisioterapia en la salud de las personas mayores 

y el papel del fisioterapeuta, cuáles son los beneficios, la relevancia de la fisioterapia motora y su importancia para la 

homeostasis corporal, la salud mental y social de las personas mayores. los ancianos. Con base en datos del IBGE, se 

destaca el aumento de la población anciana en Brasil. El texto analiza la fragilidad asociada al envejecimiento, 

centrándose en la importancia de la fisioterapia para prevenir caídas y mejorar la calidad de vida. Se destaca el papel 

crucial de la fisioterapia gerontológica en la preservación de la función motora y cognitiva de las personas mayores, 

con el objetivo de retrasar las discapacidades. Se explora el control postural y las intervenciones fisioterapéuticas para 

los cambios posturales, destacando la fisioterapia acuática como una opción. El texto enfatiza el papel preventivo de la 

fisioterapia en la salud de las personas mayores, abordando la evaluación funcional y diferentes métodos, como las 

escalas de Katz y Lawton. Además, destaca la relevancia del equipo multidisciplinario y la necesidad de educación para 
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la salud. Concluye destacando la importante contribución de la fisioterapia para promover una mejor calidad de vida, la 

homeostasis corporal y un envejecimiento saludable en la población mayor.  

Palabras clave: Envejecimiento saludable; Control postural; Evaluación funcional. 

 

1. Introdução  

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS) envelhecimento saudável é definido como o desenvolvimento e a 

manutenção da capacidade funcional que permite o bem-estar na velhice (OMS, 2023). 

O envelhecimento é um fenômeno mundial e é uma fase da vida no qual todos os indivíduos terão que passar um dia. 

O envelhecimento pode ser entendido em múltiplas dimensões sendo uma variação dependente de diversos fatores como estilo 

de vida, condições socioeconômicas e doenças crônicas. Quanto ao conceito “biológico” este está ligado a aspectos nos planos 

molecular, celular, tecidual e orgânico do indivíduo, enquanto o conceito psíquico é a relação das dimensões cognitivas e 

psicoativas, interferindo na personalidade e afeto (Fechine & Trompieri, 2012). 

Conforme dados do IBGE (2021), a população total do país foi estimada em 212,7 milhões em 2021, indicando um 

aumento de 7,6% em relação a 2012. Durante esse intervalo, a proporção de pessoas com 60 anos ou mais elevou-se de 11,3% 

para 14,7% da população. Em termos absolutos, esse grupo etário aumentou de 22,3 milhões para 31,2 milhões, registrando um 

crescimento de 39,8% ao longo desse período. 

Normalmente o envelhecimento ocorre de forma individualizada e sofre influência do estilo de vida e dos fatores 

genéticos. A ocorrência de fatores como a diminuição da capacidade funcional e a suscetibilidade para doenças crônicas, 

adquiridas com a idade, pode ser diminuída com a adoção de um estilo de vida saudável, sendo importante que as pessoas prestem 

mais atenção a si próprias para perceberem seus sinais (Mari et al., 2016). 

A fragilidade é considerada como uma inevitável consequência do envelhecimento que está relacionada com os 

diferentes processos de doenças crônicas não transmissíveis, caracterizando assim, uma síndrome multidimensional que aumenta 

a vulnerabilidade no idoso, obtendo como resultado a diminuição das reservas fisiológicas e um aumento do declínio funcional 

associado com múltiplas mudanças físicas (Bonard et al., 2012). 

Existem várias modalidades de intervenção para melhoria do quadro clínico provocado pelas alterações posturais em 

idosos, uma vez que nessa faixa etária é praticamente impossível a correção das deformidades estruturais. A fisioterapia é uma 

recuso terapêutico que ajuda nesse período de envelhecimento prevenindo quedas e melhorando a qualidade de vida dos 

indivíduos, por trabalhar com programas fisioterapêuticos que visem uma melhoria no equilíbrio e força, através de exercícios, 

de hidroterapia e orientações (Castro et al., 2012). 

O processo de envelhecimento natural do organismo não corresponde obrigatoriamente à aquisição de doenças, que 

podem ser um agravante significativo conforme o avançar da idade (Tecson et al., 2019). 

Conforme destacado por Ribeiro (2012), a fisioterapia gerontológica desempenha um papel crucial nos dias atuais, 

visando preservar a função motora e cognitiva dos idosos. Simultaneamente, busca retardar o surgimento de incapacidades 

decorrentes do envelhecimento ou reabilitar funcionalmente os idosos para as atividades de vida diária, levando em consideração 

suas potencialidades, heterogeneidades e especificidades. Ressalta-se que essa abordagem não se limita apenas à reabilitação, 

mas também abrange integralmente o idoso, reconhecendo a importância de sua totalidade. 

O aumento no número de quedas com o envelhecimento tem sido atribuído ao declínio do desempenho do sistema de 

controle postural. Ainda não se pode afirmar com certeza, quais fatores poderiam colaborar para esse declínio e esclarecer tais 

aspectos, o que facilitaria na elaboração de programas especiais dirigidos à prevenção de quedas dos idosos. O controle da postura 

apresenta dois objetivos denominados orientação e equilíbrio postural, os quais são obtidos através da relação entre informação 

sensorial e atividade muscular (Freitas et al., 2013). 

Existem dois grupos de investigações internacionais que desenvolvem a proposta de pesquisa sobre a fragilidade, um 
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deles desenvolvido nos Estados Unidos da América que destaca os numerosos marcadores que têm sido propostos para a 

fragilidade física, que incluem a mensuração da mobilidade e incapacidade, e o fenótipo operacionalizado por cinco indicadores, 

entre eles: perda de peso; exaustão; diminuição da força de apreensão da mão dominante; baixo nível de atividade física e lentidão 

medida pela velocidade da marcha indicada em segundos (Fried, et al 2012). 

O fisioterapeuta é considerado um profissional generalista, sendo capaz de atuar em todos os níveis de atenção básica, 

primária, secundária e terciário. A fisioterapia pode ser necessária em qualquer fase da vida, porém para a população idosa ela 

se torna indispensável não só relacionado ao tratamento, mas preventiva, contribuindo para melhor qualidade de vida. Uma das 

principais metas da fisioterapia é ajudar o indivíduo a adquirir maior independência funcional, tendo em consideração sua 

potencialidade e limitações, e por consequência retardar ou evitar danos posteriormente (Passos & Lima, 2019).  

Desa forma o objetivo do presente estudo foi informar sobre a importância da fisioterapia na saúde do idoso e a atuação 

do fisioterapeuta, quais os benefícios, a relevância da fisioterapia motora e sua importância para a homeostase corporal, saúde 

mental e social do idoso. 

 

2. Metodologia  

O presente estudo trata-se de revisão narrativa da literatura, na qual foi realizada como descrito por Nunes & Santos 

(2023). Para a elaboração do mesmo será usado artigos publicados entre 2010 a 2023, os documentos serão pesquisados em bases 

de dados como, Sciello, Lilacs, Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e PubMed.  

Foram usados como palavras-chaves os termos: envelhecimento, envelhecimento saudável, saúde do idoso, fisioterapia, 

alterações posturais. 

 

3. Resultados e Discussão  

Processo de envelhecimento e suas disfunções 

O envelhecimento é uma realidade presente em diversos níveis sociais e apresenta influência direta na saúde. Dessa 

forma, problemas sociais antes solucionados passam a ser importante pauta de discussão, como forma de buscar melhor qualidade 

de vida para as pessoas mais velhas (Warmling et al., 2017).  

O processo de envelhecimento caracteriza-se por um conjunto de alterações morfológicas, fisiológicas, bioquímicas e 

psicológicas. Devido a tais alterações, os indivíduos apresentam perda progressiva da capacidade de adaptação ao meio ambiente, 

surgem doenças ou estas se acentuam, alterando suas dificuldades motoras e cognitivas (Ferreira et al., 2010). 

São inúmeras as combinações de alterações resultantes de maus hábitos posturais, como por exemplo, modificações 

anatômicas na coluna vertebral, causando redução de aproximadamente um a três centímetros na estatura. A cartilagem articular 

torna-se menos resistente e estável, sofrendo degeneração. Ocorre ainda a diminuição lenta e progressiva da massa muscular, 

sendo o tecido gradativamente substituído por colágeno e gordura (Alves et al., 2016). 

Entre as doenças crônicas na atualidade mais comuns na velhice, destacam-se a Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) 

e o Diabetes mellitus (DM), que juntas são consideradas como os principais fatores de risco para o desenvolvimento de 

complicações renais, doenças cardíacas e cerebrovasculares, representando, portanto, altos custos médicos e socioeconômicos, 

decorrentes principalmente das complicações que acompanham (Da Silva et al., 2015). 

A maioria do idosos, desenvolve a dependência, que é a inaptidão funcional da pessoa idosa na realização Atividades 

Básicas da Vida Diária (ABVD), como vestir-se e tomar banho, comer, ou a incapacidade de execução das Atividades 

Instrumentais da Vida Diária (AIVD), como ir à agência bancária, uso de transporte, e até mesmo comunicar-se. Neste fato, os 

idosos precisam de uma ajuda para a efetivação desses afazeres e para a gerir a própria vida (Alves et al., 2019). 

Diante do processo de envelhecimento, a população longeva se torna mais fragilizada e vulnerável à violência na medida 
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em que carece de maiores cuidados ou apresentam dependência física ou mental. Sendo assim, quanto maior a sujeição, maior o 

grau de vulnerabilidade e, consequentemente, maior o índice de violência (Oliveira et al., 2018). 

Para que o ser humano tenha um envelhecimento com qualidade, vários fatores devem ser considerados, como: a idade, 

o sexo, o arranjo familiar, o estado conjugal, a educação, a renda, as doenças crônicas e a capacidade funcional. Estudo 

evidenciou que a idade, o sexo, a renda, a escolaridade e a etnia estavam relacionadas a maior chance de os idosos apresentarem 

dificuldades para realizar as atividades instrumentais da vida diária, assim como a presença de duas ou mais doenças (dos Santos 

et al., 2010).  

Outro conceito a ser avaliado no idoso é a capacidade funcional que pode ser definida, como as habilidades físicas e 

mentais necessárias para uma vida independente e autônoma para desenvolver as atividades básicas da vida diária até as ações 

mais complexas do cotidiano, sem necessidade de ajuda proporcionando-lhe uma melhor qualidade de vida (Farinasso et al., 

2012). 

O fisioterapeuta apresenta um papel de suma importância na prevenção de quedas em idosos através da orientação para 

a realização de atividades físicas, alongamentos, fortalecimento muscular, treino de marcha e equilíbrio, buscando a manutenção 

ou melhoria da capacidade funcional, redução das incapacidades e limitações. Independente se o programa de exercícios é feito 

em grupo ou individualmente, ele promove vários benefícios no controle de quedas (Sofiatti et al., 2021). 

 

Práticas realizadas pela fisioterapia para avaliar as alterações posturais do idoso 

A prática de exercícios físicos sem atenção plena leva ao declínio da consciência corporal na vida adulta e idosa, sendo 

que Joseph Pilates pensava que somente por meio de uma boa educação corporal é que seria possível corrigir os maus hábitos 

(Silva et al., 2021). 

A importância da fisioterapia gerontologia atualmente, que é de conservar a função motora e cognitiva do idoso e ao 

mesmo tempo propiciando um retardamento das instalações das incapacidades decorrentes do processo de envelhecimento, ou 

reabilitando funcionalmente o idoso para as atividades de vida diária, a partir de suas potencialidades, heterogeneidades e 

especificidades. Argumenta ainda que é essencial entender que ela não se baseia apenas na reabilitação, mas também proporciona 

ao idoso a abrangência da sua totalidade (Ribeiro, 2012). 

O tratamento fisioterapêutico pode ser necessário em qualquer fase da vida, porém no idoso tem uma importância não 

só de tratamento, como de prevenção, o que ajuda na melhora da qualidade de vida. Pois, juntamente com o envelhecimento, 

surgem as alterações fisiológicas e patológicas que merecem ser tratadas antes mesmo que apareçam (Duarte–Fabia et al., 2013). 

Para realizar a avaliação das capacidades funcionais, o fisioterapeuta deve utilizar as escalas que avaliam as atividades 

de vida diária: as atividades básicas, as atividades intermediárias ou instrumentais, como também as escalas que avaliam as 

atividades avançadas, além de outros instrumentos que permitam conhecer melhor o paciente em tratamento fisioterapêutico, 

aproximando o profissional das questões relacionadas à saúde e à qualidade de vida do idoso. Assim, pode identificar como a 

reabilitação fisioterapêutica contribui para a reinserção social, através do incentivo à vivência/experiência de lazer do idoso, em 

suas atividades diárias (Marcial, 2013). 

As técnicas fisioterapêuticas têm papel importante na preservação da função física dos idosos, com o intuito de prevenir 

ou adiar a instalação de incapacidades, diminuindo assim o comprometimento imposto por enfermidades incapacitantes e 

promovendo uma melhor adaptação do indivíduo à sua realidade (Rossi et al., 2017). 

Em 1963, Sidney Katz desenvolveu um dos instrumentos amplamente utilizado para avaliação da Capacidade Funcional 

(CF) em idosos, conhecido como o Índice de Katz. Este instrumento é especificamente aplicado para avaliar as Atividades 

Básicas da Vida Diária (ABVD), abrangendo seis atividades principais: controle de necessidades fisiológicas, deambulação, 

mobilidade, alimentação, higiene pessoal e vestimenta. O objetivo do Índice de Katz é calcular o grau de independência de uma 
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pessoa e identificar as intervenções necessárias para a reabilitação. A perda da capacidade funcional segue um padrão de evolução 

constante, indicando que a deterioração da funcionalidade em idosos começa com as atividades mais complexas, seguida por 

uma sequência inversa durante o processo de restauração (Barbosa et al., 2014). 

A Escala de Lawton e Brody é um método adicional para avaliação da Capacidade Funcional (CF). Desenvolvida em 

1969, essa escala tem sido amplamente aplicada com o propósito de avaliar a capacidade dos idosos na execução das Atividades 

Instrumentais da Vida Diária (AIVD). Seu desempenho está diretamente relacionado à independência do idoso e abrange 

atividades que vão desde o uso do telefone até o gerenciamento financeiro (Berlezi et al., 2016). A pontuação total varia de 7 a 

21 pontos, onde uma pontuação mais alta reflete melhor habilidade e independência funcional, enquanto uma pontuação mais 

baixa indica o oposto (Kegami et al., 2020). 

Outro instrumento relevante é a Escala de Equilíbrio de Berg, utilizada para avaliação funcional do equilíbrio. 

Composta por 14 tarefas, cada uma com 5 itens, a pontuação varia de 0 a 4 para cada atividade, indicando o nível de 

independência do indivíduo. A pontuação total pode variar de 0 a 56 pontos, sendo que uma pontuação mais alta indica melhor 

desempenho e uma pontuação mais baixa está associada a um maior risco de quedas. Neste estudo, observou-se uma pontuação 

mínima de 47 pontos e uma pontuação máxima de 54 pontos na Escala de Berg (Prado & Graefling, 2019). 

Essas ferramentas de avaliação funcional do idoso não apenas contribuem para compreender suas condições de vida, 

mas também servem como parâmetros clínicos valiosos. Esses parâmetros orientam os idosos diante das mudanças no processo 

de envelhecimento, facilitando a adoção de tratamentos adequados para suas condições. Essa avaliação específica das limitações 

de cada indivíduo é essencial para proporcionar assistência eficiente e de qualidade (Aciole & Batista, 2013). 

 

Tratamento fisioterapêutico 

Vários recursos da fisioterapia, como a mobilização, cinesioterapia, eletrotermofototerapia, hidroterapia, massoterapia 

têm potencial de eficácia no cuidado e reabilitação das transformações que acontecem no decorrer da vida do idoso, 

especialmente no sistema musculoesquelético. Atualmente, por exemplo dentro do âmbito hospitalar, o fisioterapeuta é 

responsável por toda mobilidade dos pacientes, deixando o velho pensamento que a pessoa idosa deve ficar acomodada, evitando 

o aparecimento de múltiplas doenças associadas ao repouso prolongado. Prontamente, a presença deste profissional é peça crucial 

na assistência dentro desse processo natural (Ramos et al., 2021).  

A saúde do idoso envolve vários eventos, um exemplo são as quedas, que são multifatoriais de alta complexidade 

terapêutica, exigindo um trabalha incansável na prevenção, para tanto, é necessária uma equipe multiprofissional da qual o 

fisioterapeuta faz parte, traçando um plano de intervenção que abrange estratégias preventivas e reabilitadoras (Soares & Rech, 

2015). 

 Além de estar envolvido nos processos de reabilitação, o fisioterapeuta cuida também da avaliação, dos exames 

complementares a sua saúde, do tratamento e prevenção de distúrbios cardiovasculares, pulmonares, neuromusculares e 

musculoesqueléticos que acarretam no comprometimento do movimento, limitações e incapacidades funcionais da pessoa idosa 

(Fernandez & Russi, 2016).  

Considerando-se a participação do fisioterapeuta na atenção primária, é importante que este desenvolva atividades com 

intuito de estimular hábitos saudáveis de vida, como a prática de atividades físicas, incentive uma alimentação saudável, 

proporcione orientações domiciliares e intervenha na organização do ambiente com objetivo de reduzir riscos de quedas (Leiva-

Caro et al., 2015). 

O tratamento fisioterapêutico consiste em programa de exercícios de resistência e fortalecimento que são importantes 

para aumentar e manter a força muscular assim como melhorar o metabolismo. Exercícios de alongamento são capazes de auxiliar 

na manutenção ou ganho de flexibilidade. Além destes, atividades relacionadas com o equilíbrio e treino de marcha apresentam 
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papel importante na prevenção de quedas (de Lima et al., 2016). 

O tratamento fisioterapêutico pode ser influenciado por diversos fatores, como por exemplo, a insuficiência familiar, 

tendo em vista que a família promove o bem-estar biopsicossocial e quando ausente tende a desencadear a perda da autonomia 

do idoso e o surgimento de sentimentos negativos. Desse modo, a atuação em conjunto da equipe de saúde é fundamental, 

cabendo também ao fisioterapeuta a educação em saúde com todos os participantes deste processo reabilitador (familiares e 

cuidadores), orientando e esclarecendo dúvidas (Barbosa et al., 2017). 

A Fisioterapia geriátrica como prevenção ajuda em muitas questões na vida do idoso, como a correção de posturas 

viciosas que dificultariam as tarefas diárias, evita encurtamentos musculares, dores e outras complicações, melhora estados 

patológicos já existentes, como artrose, artrite, osteoporose, entre outros, fortalece a musculatura, auxilia na prevenção de danos 

em caso de queda; recupera os reflexos posturais, flexibilidade; e ajuda na coordenação motora (De Conti, 2011).  

À aplicação da fisioterapia e suas diferentes modalidades de atuação atingiram um leque de disfunções 

musculoesqueléticas, frequentemente presentes em pacientes idosos, sejam disfunções ortopédicas, reumáticas, neurológicas e 

cardiovasculares. Os exercícios propostos de alongamento, fortalecimento, ativos livres, isto é, que o paciente realiza ativamente, 

proporcionaram ganhos de força muscular, aumento da amplitude de movimento (ADM) das grandes articulações, melhora da 

mobilidade geral proporcionando desta forma, uma melhora da condição física na população estudada, com maior independência 

em suas atividades de vida diária como se levantar de uma cadeira, da cama, tomar banho, vestir-se para sair na rua. Ganhos que 

elevam a segurança dos idosos, inclusive na atenuação dos sintomas depressivos, considerando que a cinesioterapia auxilia no 

combate à depressão, sendo um meio eficaz e não medicamentoso, o qual não tem efeitos adversos, como a dependência por uso 

de fármacos (De Conti, 2011). 

Dentre as modalidades de exercícios terapêuticos, destaca-se a fisioterapia aquática, que é definida como a terapia de 

reabilitação física que se utiliza de exercícios, manuseios e técnicas específicas fundamentalmente associadas às propriedades 

do meio líquido, com o objetivo de promover ganhos específicos que possam ser transferidos para o solo e, portanto, traduzidos 

em ganhos aplicáveis à vida diária de cada paciente (Silva & Branco, 2011).  

A Fisioterapia aquática possibilita diversos tratamentos que busca a melhora da capacidade funcional de pacientes que 

apresentam diversas disfunções do sistema musculoesquelético e que compromete o aparelho locomotor. A capacidade Funcional 

é extremamente importante para que os idosos consigam realizar suas atividades diárias e práticas com grande capacidade e 

baixo risco. Nesse contexto, a marcha é a base para a independência funcional e as capacidades de equilíbrio é de suma 

importância para execução de uma boa marcha. Portanto a funcionalidade é um dos objetivos primordiais da Fisioterapia em 

idosos (Silva et al., 2019). 

Os programas de exercício físico, utilizados na fisioterapia para idosos frágeis, proporcionam uma melhora da força 

muscular, amplitude de movimento corporal, equilíbrio postural, velocidade da marcha e desempenho cardiorrespiratório. Esses 

programas de exercício são capazes de diminuir significativamente o declínio funcional e proporcionar bem-estar para essa 

população. Dentro desse contexto, é importante analisar as características individuais e o grau de fragilidade dos usuários para 

definir, de forma precisa, os planos de tratamento a curto e longo prazo (Simões, Moura, Nascimento, Varanda, & Pompeu, 

2015). 

Dentre os aspectos que podem ser melhorados por meio da cinesioterapia destacam-se a coordenação motora, o 

equilíbrio, a flexibilidade, o fortalecimento muscular, além de favorecer as trocas de decúbitos, o que auxilia a prevenção de 

úlceras por pressão. Dentre as condutas cinesioterapêuticas para pacientes acamados priorizam-se os exercícios de resistência 

leves, os movimentos no leito, os treinos de transferência e, quando possível, a locomoção em casa, visando a melhora da função, 

qualidade de vida e a redução do risco de hospitalização (Gontijo & Leão, 2013). 

Assim, a Fisioterapia possui papel fundamental nas condições funcionais e psicossociais de idosos institucionalizados, 

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v12i14.44574
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prevenindo, promovendo e reabilitando manifestações ocasionadas pelo processo de envelhecimento. O profissional 

Fisioterapeuta atuando junto a uma equipe interdisciplinar proporciona a estes indivíduos maior independência funcional, 

minimizando as diversas manifestações desenvolvidas pelo envelhecimento resultando em uma melhor qualidade de vida (Grave 

et al., 2012). 

 

4. Considerações Finais 

Em suma, conclui-se que a abordagem da Fisioterapia voltada à saúde do idoso busca de maneira integrativa 

restabelecer a qualidade de vida e a homeostase corporal, evidenciando sua necessidade fundamental para a saúde. Este artigo 

demonstrou como o processo de envelhecimento está intrinsecamente ligado à saúde do idoso, destacando a importância da 

fisioterapia para promover um envelhecimento natural e saudável. A atuação do fisioterapeuta revela-se imprescindível, 

proporcionando um processo de envelhecimento que ocorre de forma natural e agradável para a população idosa.  

A fisioterapia, ao abranger todas as fases da vida, adapta-se às necessidades individuais de cada ser humano, e no 

envelhecimento, essa abordagem não é diferente. Os resultados obtidos indicam melhorias significativas na saúde, qualidade de 

vida e homeostase corporal dos idosos. A intervenção fisioterapêutica contribui para a melhoria das morbidades crônicas, previne 

novos acometimentos e promove o aprimoramento da aptidão física, proporcionando benefícios abrangentes ao bem-estar dos 

idosos. 
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